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Resumo: O carvão ativado (CA) destaca-se como um dos adsorventes mais utilizados no 

tratamento de águas devido ao baixo custo, elevada eficiência e versatilidade de aplicação. Este 

estudo teve como objetivo investigar e comparar as propriedades químicas de superfície de dois 

CAs obtidos de biomassas residuais: casca da castanha-do-Brasil (Bertholletia excelsa H.B.K), 

denominado CA_H₃PO₄-RCCB, e caroço de açaí (Euterpe oleracea Mart), denominado 

CA_H₃PO₄-RCA, ambos ativados quimicamente com ácido fosfórico (H₃PO₄). A metodologia 

incluiu a caracterização química dos CAs por meio de ensaios de pH de superfície, ponto de 

carga zero (pHPZC), grupos funcionais de superfície (GS) e índice de hidrofobicidade (IH), 

característica fundamentais para compreender o comportamento de CAs em processos de 

adsorção. Ensaios preliminares em diferentes valores de pH foram utilizados para definir as 

condições experimentais do estudo de ciclos de adsorção e dessorção (reutilização) dos CAs 

usando paracetamol (PAR) e ibuprofeno (IBU), como adsorbatos testes. O ensaio de ciclos foi 

conduzido em três etapas consecutivas, utilizando etanol como eluente. Os resultados mostraram 



que o CA_H₃PO₄-RCCB é hidrofílico (IH 0,8), com predominância de grupos ácidos, enquanto o 

CA_H₃PO₄-RCA é hidrofílico (IH 0,9), com predominância de grupos básicos. Em três ciclos 

consecutivos de adsorção e dessorção, em pH 4,0 para PAR e pH 3,0 IBU, os CAs apresentaram 

valores superiores de percentagem de remoção de 96% (PAR) e 93% (IBU). Os valores de 

percentagem de dessorção variaram entre 86% e 100%, indicando que o etanol é um eluente 

eficaz. Conclui-se que as propriedades químicas de superfície são determinantes no desempenho 

da adsorção, confirmando o potencial de valorização das biomassas residuais precursoras dos 

CAs sintetizados, sustentáveis, de baixo custo e eficientes na remoção de contaminantes químicos 

(fármacos) do meio aquoso. 
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